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1. Na ConstituiçãoBrasileirade' 16 de julho de 1934
aparecepela primeiravez, incluído na declaraçãode direitos
contidano art. 113,o mandadode segurança,que o inciso
33defineassim:
"Dar-se-ámandadode segurançaparadefesade direito,
certoe incontestável,ameaçadou violadopor ato manifesta-






tenhode narraraqui.Limitar-me.;eia recordaros traçosfunda-
mentais,atítulode"razãodeordem".
A Constituiçãode1891consagrouhabeascorpl.!S(art.72,




a RUI BARBOSAdefendera tesedequeno Direitobrasileiro
habeascorpusnãocons~rvarao caráterestritodeprovidência




- Tal foi a "doutrinabrasileirado habeascorpus"queo Su-
premoTribunalFederalconsagrouna suajurisprudência.A in-




02 AS ORIGENS LUSO-BRASILEIRASDOMANDADO...
a situaçãodo funcionário,entreoutrosinstitutos,encontraram
nessaépocaamparonohabeascorpus.
Masna reformaconstitucionalde 1926foi dadaao § 22




































































"Ordenações". . ". .
A primeiracompilaçãodatadomeadodoséculoXV, reinan-
do o ReiD. AFONSOV, edenomina-seOrdenaçõe,sAfonsinas.





1603,reinandoFILIPE II e ficousendochah1ada-d~Ordenações
Filipinas.'. .'. . . .
. 'Ora, estas Ordenaçõesvigoraram no Brasil integralmente
duranteoS.séculosXVII e XVII L E apósa independênciaforam
sendosucessivamentesubstituídaspelasleisádmin,istrativas,.os
Códigos:PenaLe de ProcessoCriminaldO Império,as leisde
Processo.. . Masno quetoc.aaoDireitoCivilsóficaramrevoga-
das.quando,em1 dejaneirode-1917,entrouemvigoro Código












". . . sea Justiçadaterra,aquemfor pedida,for informada
queapessoaquepedeestasegurançatemrazãojustadesetemer,
mandarávir perantesiaqueledequepedesegurança,ouiráaele,















Masa Ordenaçãoprevêa seguira hipótesedeo ameaçador
serecusara dara segurançapedida.Emtalcaso,determinalei,
"o Julgadoro segurará(aoameaçado)denossaparte,dedito e
feito e conselho,e alémdissocastigaráo queporseumandado
nãoquiserdara ditasegurançapelodesprezo-quelheassimfez,





dito e feitoe conselho".Aindahojenalinguagemcomum,para
sesignificara gravidadedeumadecisãoe respectivaexecuçãose













1 No antigoDireitoportuguêstantoo instrumentopúblicocomoaCartaTestemu-
nháveleramdocumentosdestinadosaatestarautenticamenteumdireitoouum
fato;sóqueo primeiroeralavradoportabeliãoeo segundoporumescrivão-


































contraos incômodosdaquelesque,por tudog pornada,recla-
mamecontestam.
Então,o quesediz ameaçadotemdeprovarquejá recebeu
agravosda autoridadequejustifiquem,por "grandee justara-
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respeitá-Ia,eraumaagravanteespecialdo crimecometidoparaa
romper.Dobravaa pena,e seestafossede morte,impunhao
acréscimodeoutrapenacessória. .
5. Aqui está,pois,o assentoprincipalda segurançanas
OrdenaçõesFilipinas:no livroV, queerao damatériapenal,o
"Iivroterrível"naqualificaçãodospraxistas;
Masaindaseencontrareferênciaoinstitutono livroonde
secontéma regulamentaçãod processocivil,equeéo livro111.
Aqui, é no Título 78queeleseencontra.Estetrtulotrata
dos recursosa interporparaos Tribunaisdosatospraticados
porautoridadesnãojudiciais.E tratatambémdeprocedimentos
quehojechamaríamosdejurisdiçãovoluntária.
Entreeles,e na classequea Ordenaçãochamados"autos
extrajudiciaiscomjnatórios",apareceo mandadode segurança:






E se,depoisdo ditorequerimentoe protestaçãoassimfeita,for






juiz quesegurea elee assuascoisasdo outroqueoquiserofen-
der,aqualsegurançao juizlhedará;ese,depoisdela,elereceber
ofensadaqueledequefoi seguro,restituí-Io-áo juiz,e tornará
tudoo quefoi cometidoe atentadodepoisdasegurançadada,e





































O Dr. OTHONSIDOU,a ps.25e 69da3a.ediçãodo seu
apreciávellivro"Do mandadodesegurança",já notouquenesse
título 78 do Livro111dasOrdenaçõesseempregamosdoister-
mosmandadoe segurançaquehaviamdeserutilizadosfutura-
mentenoinstitutobrasileiro.
Nãoatentouo distintoautornotítulo128do LivroV, que

































Segundoinformao escritorPEREIRA E SOUSA< nassuas
';PrimeirasLinhasdeProcessoCriminal",publicadasnocómeço
do séculoXIX, aqueleinstrumentopúblicoemqueasOrdena-







O Códigoregulavadepois,nosarts.1.21e segs.,o processo
paraaassinaturadostermosdebemviveredesegurança.
E no regulamentode31 dejaneirode 1842,contendoas
























Já vimoso queeramascartasde segurança- instrumento
públicoemqueseconsignavaa garantiado respeitodosdireitos




ção vemtambémno livro V dasOrdenaçõesFilipinas,Título
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modoa'evitarquefossedetidooua conseguirquefosseliberto,
sejá estivessepreso.Osfundamentosdo pedidopodiamsera
negaçãodo fato dequeeraargüido,ou a alegaçãoda legítima
defesa-isto é,segundorezavao § 80.doTítulo 124,confessan-
do o tnalefício maisaduzindotê-Iofeito "emdefensãodo seu
corpo".
Se o juiz requeridoseconvencessed queosfundamentos
do pedidotinhamprocedência,emitiaa favordo requerente
umacartadeseguroa determinarquenãofossepresoatéquese
achassecontraele"tantoporqueodevaser".
Comose estávendo,encontra-seaqui um institutocom
grandesanalogiascomo habeascorpus.




As afinidadescomo habeascorpusmaisressaltamda cir-









Em resumo:enquantoa cartadesegurançaeradadaa ino-
centesquetemessemserinquietadosouofendidosnoSseusdirei-










































































matériasnemsempreé lógica.E claroquerefletemo espírito
deumaépocamuitodiferentedanossa.
Mashánelasmuitasdisposiçõesemuitosinstitutosdomaior
interessepelasuaatualidade.Creiotê-Iodemonstradorelativa-
mentea doiscasos:asmedidasdesegurançaemmatériapenale
o mandadodesegurança.
